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NA 

INTIMIDADE 

DOMÉSTICA 

-A HISTÓRIA do bom samaritano, repetidamente 
estudada, oferece conclusões sempre novas. 

O viajante compassivo encontra o ferido anônimo 
na estrada. 

Não hesita em auxiliá-lo. 
Estende-lhe as mãos. 

Pensa-lhe as feridas. 

Recolhe-o nos braços sem qualquer idéia de pre­
conceito. 

Condu-lo ao albergue mais próximo. 



Garante-lhe a pousada. 
Olvida conveniências e permanece junto dele, 

enquanto necessário. 
Abstém-se de indagações. 
Parte ao encontro do dever, assegurando-lhe a 

assistência com os recursos da própria bolsa, sem pres­
crever-lhe obrigações. • 

Jesus transmitiu-nos a parábola, ensinando-nos o 
exercício da caridade real, mas, até agora, transcorridos 
quase dois milênios, aplicamo-la, via de regra, unica­
mente às pessoas que não nos comungam o quadro 
particular. 

Quase sempre, todavia, temos os caídos do reduto 

doméstico. 
Não descem de Jerusalém para Jericó mas tombam 

da fé para a desilusão e da alegria para a dor, espo­
liados nas melhores esperanças, em rudes experiências. 

Quantas vezes, surpreendemos as vítimas da obses­
são e do erro, da tristeza e da provação, dentro de casa! 

Julgamos, assim, que a parábola do bom samaritano 
que é sempre abençoada luz na vida externa, produ­
zirá também efeitos admiráveis, toda vez que nos de­
cidirmos a usá-la, na vida íntima, compreendendo e 
auxiliando aos vizinhos e companheiros, parentes e 
amigos, sem nada exigir e sem nada perguntar. 

E M M A N U E L 

ORAÇÃO 

E 

ATENÇÃO 

ORASTE, pediste. Desfaze-te, porém, de quais­
quer inquietações e asserena-te para recolher as respostas 
da Divina Providência. 

Desnecessário aguardar demonstrações espetaculo-
sas para que te certifiques quanto às indicações do Alto. 

Qual ocorre ao Sol que não precisa descer ao campo 
para atender ao talo de erva que lhe roga calor, de vez 


